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na, praticamente todas em inglês, espanhol ou 
~. apesar de diversos e louváveis esforços indi­
deles de ex-alunos e ex-alunas de Girona), por 
:a idiomática, vem ficando muitas vezes para 
l tais discussões; não só em relação ao resto do 
lusive em relação à própria América Latina. 

tspodivm e eu buscamos mudar este cenário. 
1isso com a editora e com você é apresentar ao 
obras sobre o tema, gerais e específicas, sem­
:>es cuidadosas ao português e com revisões 
o para dar munição para que o Brasil também 
otência total, no debate mundial sobre o Ra­
rio. Em um ano de coleção, quase 4 mil livros 
~mendo sucesso, que demonstra, a uma, que 
nho certo; a duas, que a comunidade jurídica 
:lenta por raciocínio probatório. 

mais seu tempo. Boas leituras. A revolução, 
ia deixar de ser, vai integralmente dedicada à 
,o eterno Maestro Taruffo e começa ... agora. 

Vítor de Paula Ramos 
Coordenador da Coleção 

Professor no Mestrado em Raciocínio Pro­

batório da Universidade de Girona, Espanha 

Doutor em Direito pela UFRGS em cotutela 

com a Universidade de Girona, Espanha 

Advogado. 

na 

~ 
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